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ABSTRACT 

It is widely known that the Construction Sector production chain is fragmented and, 
consequently, has an increasingly need to enhance competitiveness through technological 
advancements. This is even more important in Brazil, since this production chain`s productivity 
is inferior when compared to others from the same country and also inferior when compared 
to the same production chain from other countries. BIM methodology is acknowledged by 
several authors as the key to achieve a better product, since it can bring many benefits for all 
the agents in this production chain. Moreover, there are also numerous barriers encountered 
during BIM adoption and usage, many of them are covered in this article. This paper also 
analyses the efforts for BIM diffusion throughout the country in sectorial and governmental 
levels. 
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1 INTRODUÇÃO 

O setor da Construção Civil tem uma cadeia produtiva muito ampla, onde 
pode ser estimado em 12,5 milhões o número de profissionais atuantes no 
setor, sendo que isso representa 13,7% da população ocupada do país e 
apenas 6,2 milhões desses profissionais atuam com carteira assinada (13,4% 
da força de trabalho no país), conforme Gráfico 1.  

Gráfico 1  Profissionais atuantes na Construção Civil total e com carteira 
assinada 

1 FREITAS, R. C. F., MELHADO, S. B., CARDOSO, F. F. Os desafios e os esforços da cadeia produtiva da 
construção civil para a adoção do BIM. In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE 
CONSTRUÍDO, 17., 2018, Foz do Iguaçu. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018. 
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Fonte: FIESP (2016) 

De acordo com CBIC (2017), o setor da Construção Civil representa 
aproximadamente 10% do PIB brasileiro, o que demonstra sua grande 
relevância para a economia brasileira e, portanto, a importância da 
melhoria dos seus processos e ferramentas.  

Além disso, esse setor possui profissionais presentes em todo o processo: 
empresas de materiais, mineração, sistemas industrializados, maquinas e 
equipamentos, comercio, projeto, construção, cessão de crédito, entre 
outros, conforme Figura 1. 

Figura 1  Cadeia Produtiva da Construção Civil 

Fonte: FIESP (2016) 

Devido ao tamanho do setor e o elevado número de empresas e 
profissionais atuantes nele, o aumento da capacidade competitiva é 
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essencial para as empresas que querem se manter no mercado, 
principalmente no momento de crise econômica que estamos vivenciando 
no país. A competitividade é crescente em todos os ramos empresariais, 
portanto para sobreviver é necessário inovar por meio de instrumentos e 
técnicas (MELHADO E OLIVEIRA, 2006).  

Para Cardoso (2005), o desenvolvimento organizacional e tecnológico da 
cadeia produtiva da Construção Civil são fatores essenciais para aumentar a 
competitividade do setor. Além disso, de acordo com o MCT (2000), as 
empresas do setor dependem de alguns fatores para aumentar sua 
competitividade, dentre eles: a eficiência produtiva, o desenvolvimento do 
projeto, a tecnologia aplicada nos processos e a capacidade de 
retroalimentar esses processos. 

A grande importância da cadeia produtiva da construção civil para a 
economia brasileira revela a necessidade crescente em inovação. Diante 
disso, o Building Information Modeling  BIM representa uma grande 
oportunidade para as empresas da cadeia produtiva brasileira aumentarem 
sua eficiência através de processos mais concisos e ferramentas inovadoras. 
O BIM é definido por Mordue, Swaddle e Philp (2016) como o processo de 
combinar informações e tecnologia para criar a representação digital de um 
projeto que integre dados de diferentes fontes e envolvidos, em paralelo 
com o projeto durante todo o seu ciclo de vida, incluindo design, construção 
e informações operacionais. Portanto, trata-se de uma inovação eficiente 
para os processos e para a tecnologia da cadeia produtiva do setor. 
Entretanto, os agentes ainda encontram muitos desafios durante os 
processos de implantação, utilização e controle com o BIM.  

De acordo com Abaurre, Manzione e Melhado (2011), apesar do BIM 
representar um novo patamar, há a necessidade de resolver problemas 
intrínsecos ao processo do projeto para que os mesmos desafios já 
enfrentados anteriormente não impeçam a utilização plena do BIM. Além 
desses, existem uma série de novos desafios que surgem com a mudança de 
trabalho proposta por essa metodologia, como por exemplo, o 
planejamento minucioso das atividades e a complexidade das trocas de 
informação e dos novos processos. Esse artigo identifica e analisa os 
obstáculos enfrentados por esses agentes relacionados à cinco fatores 
principais: tecnologia, profissionais, organizações, comunicação e gestão, e 
processos; e explora também as oportunidades e os esforços da cadeia 
produtiva. 

2 METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento desse trabalho foi desenvolvida uma ampla revisão 
da literatura, por meio da metodologia de pesquisa bibliográfica com o 
objetivo de explorar o que já foi pesquisado e relatado sobre o tema 
discutido nesse artigo. Essa metodologia foi escolhida devido à amplitude do 
tema, para poder resumir os resultados obtidos até o momento e poder 
relacioná-los.  
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A revisão sistemática da literatura foi desenvolvida a fim de identificar e 
analisar quais são as dificuldades, as necessidades, a importância e as 
oportunidades relacionadas à adoção e uso do BIM pelos agentes da 
cadeia produtiva da Construção Civil. Ainda foram pesquisadas as iniciativas 
setoriais e governamentais realizadas até o momento para fomentar essa 
metodologia.  

Segundo Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica é uma metodologia que 
traz o conhecimento do que já foi constatado anteriormente em pesquisas 
diversas em relação ao tema abordado e pode servir como único recurso 
para as pesquisas cientificas que buscam reunir as informações sobre o 
problema que está sendo tratado.  

3 O BIM E A CADEIA PRODUTIVA DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

De acordo com o estudo do SINDUSCONSP (2016b), a produtividade do 
setor da construção no Brasil é 32,5% inferior à média da economia do país e 
representa apenas 30,5% da produtividade média do mesmo setor nos 
outros países. De acordo com os estudos de Ferreira e Zancul (2016), a 
necessidade em aumentar a produtividade do setor da construção civil é 
urgente devido às diversas questões como o aumento dos custos, as perdas 
de prazos constantes, impactos na rentabilidade, o aumento da 
complexidade dos negócios e a carência de mão de obra especializada.  

De acordo com Eastman et al. (2014), a cadeia da construção 
mundialmente tem identificado essa necessidade por melhorias e aumento 
da produtividade, os esforços para inovar estão sendo desenvolvidos há 
mais de 20 anos e atualmente a modelagem paramétrica 3D está sendo a 
aposta para aumentar a eficiência das atividades do setor. Para o autor, 
com o BIM é possível construir digitalmente um modelo do empreendimento 
que contenha os dados essenciais para a construção do mesmo, dando 
suporte a todo o ciclo de vida.  

Para Abdelmohsen (2012), o BIM resulta em um o processo onde todos os 
participantes, as práticas, os sistemas e as estruturas de negócios conversam 
para maximizar a eficiência. A metodologia BIM pode agregar qualidade ao 
produto final da cadeia produtiva da construção civil a partir dos seus 
diversos usos possíveis em cada etapa do processo, conforme Figura 2.   
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Figura 2  Usos do BIM por etapas 

Fonte: CBIC (2016) 

O BIM, apesar de trazer benefícios evidentes para os agentes ligados às fases 
de concepção, projeto e construção, também apresenta uma série de 
oportunidades de melhorias nos processos dos outros agentes da cadeia, 
conforme os exemplos ilustrados no Quadro 1 abaixo: 

Quadro 1  Oportunidades do BIM 
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Fonte: os autores 

Os benefícios que o BIM traz para a cadeia produtiva da construção estão 
cada vez mais evidentes mundialmente. A McGraw Hill Construction (2014) 
relata que mundialmente 75% dos agentes reportaram um positivo retorno 
no investimento utilizando essa metodologia em seus processos, sendo que 
no Brasil esse número sobe para 85% (sendo 36% retorno muito positivo, 49% 
moderado e 15% sem retorno ou negativo). Ainda nas pesquisas, os agentes 
relataram que as maiores oportunidades que a metodologia traz é a 
redução dos erros e omissões durantes os processos de projeto e construção, 
a colaboração entre os agentes, a melhoria da imagem da empresa no 
mercado e a diminuição dos retrabalhos.  

4 OS DESAFIOS DOS AGENTES DO SETOR PARA A ADOÇÃO DO BIM 

As vantagens da metodologia BIM e de suas ferramentas são inúmeras, 
porém muitos agentes ainda encontram desafios para sua utilização. Essas 
dificuldades ocorrem por ser um tema recente mundialmente e 
principalmente nacionalmente.  Por esse motivo, de acordo com Hergunsel 
(2011) a utilização dessa metodologia muda a forma de trabalho e, assim, 
diversas perguntas devem ser respondidas antes de se adotar o BIM em uma 
empresa, como por exemplo: qual o propósito de se utilizar o BIM? Quais 
informações serão relevantes para o modelo possuir valor para cada um dos 
envolvidos? Quem será o responsável por desenvolver, manter e atualizar o 
modelo? Os envolvidos possuem conhecimento suficiente para trabalhar em 
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BIM? Os modelos terão interoperabilidade? Como eles serão 
compartilhados? 

A partir da revisão bibliográfica, essas dificuldades foram identificadas e 
divididas em cinco fatores relacionados à tecnologia, profissionais, 
organizações, comunicação e gestão, e processos, conforme ilustrado no 
Quadro 1 abaixo: 

Quadro 2  Desafios para a adoção e uso do BIM 

Fonte: os autores 

Esses desafios representam dificuldades não só para as empresas que optam 
por começar a trabalhar com a metodologia, mas também para o 
segmento da construção civil que possui uma necessidade evidente por 
inovação e melhoria da produtividade.  
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5 INICIATIVAS DA CADEIA PRODUTIVA 

A McGraw Hill Construction (2014) relata que o Brasil é um dos países com 
maior perspectiva de crescimento na adoção do BIM em sua cadeia 
produtiva nos próximos anos, sendo que na época da pesquisa a maioria 
dos entrevistados (53%) estava utilizando a metodologia na produção de 
empreendimentos comerciais e apenas 12% para usos governamentais. É 
possível verificar que dos países pesquisados, o Brasil é o que mais demorou a 
começar a utilizar a metodologia, sendo que 70% dos agentes utilizam o BIM 
há apenas dois anos e desses, quase 60% possui nível de maturidade entre 
iniciante e moderado. 

Os desafios são variados em toda a cadeia produtiva nacional, porém é 
possível verificar que já existem diversas discussões, iniciativas e eventos para 
tratar sobre essas questões e para fomentar a implantação do BIM na 
cadeia produtiva da Construção Civil brasileira, como por exemplo: 

Quadro 3  Iniciativas para fomentar o BIM no Brasil 

Fonte: os autores 

6 CONCLUSÕES 

Á partir da análise da pesquisa bibliográfica desenvolvida para este artigo foi 
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possível constatar que a deficiência da produtividade da cadeia produtiva 
da Construção Civil em relação às outras cadeias nacionais e internacionais 
revela a necessidade que temos por inovações tecnológicas e mudanças 
no processo de trabalho. Conforme relatado pelos autores, o BIM é 
evidentemente a maior oportunidade para alcançarmos melhoria nos 
processos, no produto final e assim aumentarmos a competitividade do setor, 
porém como toda mudança apresenta desafios, eles devem ser explorados 
e solucionados para que a adoção seja eficaz. 

Enquanto o BIM oferece soluções para todos os agentes da cadeia 
produtiva, ele também apresenta uma série de dificuldades que já foram 
identificadas e estão começando a ser discutidas e tratadas a nível setorial e 
governamental. Alguns dos desafios identificados nas bibliografias, como a 
falta de incentivo e motivação, a necessidade de mudança cultural nas 
empresas do setor, a necessidade de reestruturação dos processos da 
cadeia produtiva e a falta de iniciativas setoriais para fomentar a 
metodologia, já estão começando a serem discutidos e tratados 
nacionalmente, conforme Quadro 3. Além disso, existem diversos países com 
nível de maturidade superior ao do Brasil, o que representa uma grande 
oportunidade de aprendizado com os obstáculos superados e os sucessos 
deles.  

Os investimentos recentes da CBIC, do Governo brasileiro e outras entidades 
confirmam a importância do tema e sugerem que os desafios serão tratados 
de uma maneira colaborativa por todos da cadeia produtiva para que o 
objetivo seja atingido. Embora o presente estudo apresente limitações, 
relatando apenas aquilo já pesquisado e descrito em outras bibliografias, o 
mesmo atinge o objetivo de relatar a situação atual da adoção, superação 
de desafios e iniciativas do setor quanto à adoção do BIM. Futuros trabalhos 
poderão se basear nas informações apresentadas, sugerindo-se que tais 
informações sejam aprofundadas por meio de estudos de caso. 
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